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EGOS E NOTICIAS 
Sho ta do GS lo ato dis Jo «jo q vo qo 

JOSÉ MARQUES DAMIÃO 

Regressou a Cacia no último 
dia 22 do corrente o nosso preza- 
do director, que esteve dez dias 
em Lisboa e no Barreiro a pro- 
ceder à cobrança do jornal, en-! 
contrando-se bastante grato para 
Com os nossos assinantes pela | 
maneira diligente e afável como 
liquidaram os seus débitos, 

* 

Aproveitando a estada de José 
Marques Damião na capital, al- 
guns amigos e colaboradores do 
“Ecos de Cacian ofereceram-lhe 
no dia 16 uma ceia na acreditada 
“Adega da Cabacinhav, que de., 
correu num ambiente de alegria 
e amizade, : 

Além do nosso director, assis- 
tiram os nossos prezados amigos 
e colaboradores srs. José Maria 
Marques Aleixo, Alexandre Lima, 
Manuel Maria da Silva Tavares, 
Bartolomeu da Costa Valente 
Conde é Auibal Cruz, que brin- 
daram pelas prosperidades do 
nosso jornal, delineando-lhe nova 
fase para que o seu prestígio 
engrandeça Cacía e toda a Região 
do Baixo Voupa. 

Anibal Cruz, em nome-da re- 
dacção, agradeceu as homenagens 
prestadas a José Marques Damião 
e prometeu continuar a trabalhar 
pelo bom nome do jornal, 

e La ” 

A FONTE DE CACÍA 

Continua Cacía sem solução na 
construção da nova fonte, que a 
Câmara de Aveiro parece ter 
esquecido. 

Quando na penúltima semana 
circulava o nosso jornal, já a! 
única fonte de Cacía havia seca- | 
do, pelo que estamos sem água, 
para usos domésticos e nos lava-' 
douros, servindo-se o povo das, 
águas dos poços e do rio Vouga, 
n que pode trazer graves conse- 
guências para a saúde pública, 

«Em marés de guerra não se 
limpam armase, mas o Vouga, 
que convence ir secar também, ! 
não oferece actualmente água em | 
boas condições, por nelas se lavar 
roupas em todos os lados por 
essas terras a cima. 

UMA QUADRA 

Mal haja quem inventou 
No mar andarem navios, 
Que ele foi o causador 
Dos meus olhos serem rios, 

(Popular). 
a 

António 8. Bernardino 
Protêsico - Dentista 
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Prosseguindo, direi que... 
  

tulou (um poucochinho despeita- 
do, talvez) de ricos homens, 
magnates das farinhas e das mas- 

Dispensa comentários o rom- 
pante dos que imaginavam ter o 
campo livre para manobras nar» 
tísticas» e jogos malabares. O |sasm, etc. 
mal foi o de acreditarem, exces-| E” ponto assente que para se 
sivamente, na impunidade dos conseguir um fim, necessâria- 

mente se deve saber também, 
neste caso, quem é ou quem são 
as pessoas que o querem obter. | 
E quem são algumas delas? Eis' 
ao que chegou o abuso, que me- 

iFeceu protestos do Senhor Per- 
feito, de um dos polemistas que 
ele ainda não soube onde queria 
chegar. 

sensatos e fingirem não saber 
que «todos os crimes têm casti- 
gor, Mais cedo ou mais tarde, 
por nós ou por outros que são 
muitos com motivos fortes para 
os acusar, (é só dar-nos à maça- 
da de escutar os ofendidos) a 
verdade tinha'de conhecer-se para 
não andarmos eternamente iludi- 
dos ou a mostrarmos que perma- 
necírmos «a dormir na formar. 
Armados até-de oradores e de 
poetas, visando ao efeito; tentan- 
do sensibilizar-nos com suas pa- 
lavras cheias de meiguice e escri- 
tos comoventes, pensavam eles, 
naturalmente, que nos deixaria- 
mos enganar com suas exteriori- 
dades, tornando-nos seus cum- 
plices. Se o supozeram, erraram. 
Desde há muito que os vemos 
bem e sabemos apreciar as suas 
habilidades que se nada de bom 

* 

Os «Meninos bem e Novos, 
Escrevinhadores», vêm de há uns 
tempos para cá o terreno a fu-| 
gir-lhes debaixo dos pés e tudo, 
fazem por cair nas boas graças) 
de quem, ao menos, lhes possa 
arranjar um cantinho do jornal 
com o propósito exclusivo, mas 
vão, de consertarem suas maze- 
las. Nem eles sabem, coitados, 
que quanto mais falam e escrevem 
e mais se esforçam por dar Jus- 
tro, mais se enterram e mais per- lhes trouxeram até aqui, — pelo dem. Até nisto os seus «escrú- 

contrário, —-muito menos farão , pulosm são visíveis e nos causam 
com que os seus nomes sejam | náuseas sem, contudo, haver ne- colocados à esquina de alguma | cessidade de bulirmos naqueles rua ou lhes ergam um busto, a | outros «escrúpulos» de que há 
simbolizar seus feitos, onde todos | muito se tornaram possuidores e Os anos os cacienses tenham de | tanto os tem distinguido entre a 
ir desfolhar pétalas de rosas e | nossa gente. Arreliados porque chorar duas lágrimas como preito | não encontram defesa, sentindo de gratidão. É já a carga de tão pesadas culpas, | 

mas nunca dando o braço a tor- 
cer porque isso feriria sua pim- 
ponice, gritam e arreganham-se 
e falam em dignidade como se 
ela fosse privilégio de suas pes- 
soas a que tivessemos, por seus 
merecimentos, de render-nos. 

Entretanto, dizem eles, que 
basta, A nenhuma pessoa da nos- 
sa terra (a não serem eles) parece 
ter bastado o que eles têm feito 
e dado tanto que falar e que dará 
ainda enquanto houver alguém, 
que mesmo «fazendo jornalismo 
irresponsâvelmente» tome a res-! 
ponsabilidade de trazer à liça 
autores de tudo o que tem con- 
corrido ao desprestígio de uma, 
terra e que, de maneira alguma, | 
se permite. 

Um caciense alfacinha. 

    

Ora aí está uma coisa que o 
Senhor Perfeito, (apelido que 
condiz muito bem com os bons 
predicados que lhe conheço, e 
que, sem favor, e desinteressada- 
mente, o confesso) só agura a 
orçar pela quarentena (e que nós 
desejamos que se duplique) adi- 
vinhov, que é a falta de união 
que existiu sempre na nossa ter. 
ra ser a causa máxima de não se 
poder aguentar o que de útil se 
tenta criar em Cacía. Foi tarde, 
mas a tempo, Mais novo, mas 
sem presunções a negar a idade 
como fazem as velhas gaiteiras, 
há quantos anos eu toco a mesma 
tecla e canto a mesma letra mes- 
mo desacompanhado de quem, 
se tivesse dó, poderia auxiliar a 
minha voz com umas quaisquer 
pastilhas. Nem, porisso, no. en- 
tanto, eu tenho feito calir o que 
se me antolha de mais indispen- 
sável para o desenvolvimento da 
nossa freguesia, essa mártir de 
muitas ideias vasias e de muitas 
«conversas fiadase, 
Façamos por encaminhar as 

coisas no sentido de apaziguar 
ânimos e juntar forças, afastando 

dam 

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

Rua do Crucifixo, 28-2.º 

Telef. 21429 — LISBOA 

    
    

       Os que, encadernados, querem à | stimnmeamiimmimaimonamannitimmmss ums | 
viva forçr impor-se e tudo pre- À Al M : 
tendem fazer cegos, apenas, pela rtur ves Orela 
sua imaginária importância. Mêdico 

Assim poderemos contar que 
2 maioria acorrerá à chamada, 
essa maioria a quem o Senhor 
Perfeito em um arrebatamento 
grande e um pouco indigesto ro- 

Consultas todos os dias 
das 15 às 19 horas 

Largo do Pelourinho 
Esgueira = AVEIRO — Telef. 178 

  

Carta aberta 
Ao Exmº Sr. Presidente 

da Câmara Municipal 
dé Aveiro; 

Há anos que se espera a ele- 
ctrificação dos lugares de Mata- 
duços e Alumieira, que, como 
V.* Ex.º sabe, estão ligados, Es- 
tes lugares estão a pouco mais 
de 100 metros de onde passa para 
Cacía a energia. Estão a 200 me. 
tros da entrada de Esgueira, onde 
há luz eléctrica. Estão a uns es- 
cassos 3 quilómetros do centro 
da cidade. 

Parece que estes dois 
teriam direito de serem 
meiros a gozarem as regalias da 
luz no concelho de Aveiro. | 

Vê-se nos jornais as importân- 
cias dispendidas para electrifica- 
ção de terras de muito menos 
importância. Mataduços e Alu- 
mieira continuam a sofrer o su- 
plício de Tantalo; vêm passar 
perto a luz que vai iluminar ou- 
tros povos mais felizes e conti- 
nuam às escuras, 

E” inegável que V., Ex. muito 
tem feito na presidência da Cã- 
mara de Aveiro. Estou crente| 
que só a inércia dos resitentes 
naqueles lugares tem permitido 
que estejam ainda sem luz. Há 
quem diga que já se tem tratado 
o assunto. Se assim é, parece 
não ter sido tratado com a insis. 
tência que o assunto merece. O. 
filho de Mataduços que esta es.| 
vreve, agradece a V.º Ex os, 
seus bons ofícios no sentido de 
Mataduços e Alumieira seren 
dotados com energia eléctrica a 
tempo dos que estão a aproxi=; 
mar-se dus 60 anos ainda a pos-! 
sam gozar. | 

Os habitantes de Mataduços e 
Alumieira vivem e trabalham na 
agricultura. Mas, uma grande 
parte é composta por industriais 
habituados a verem por toda a| 
parte as regalias do progresso e 
na sua terra só vêm à que já se 
via há 50 anos. 

José de Castro 
Coimbra, Julho de 1949 

+ 

  

lugares! 
dos pri-| 

  

A carta supra, com o pedido 
de publicação, foi-nos enviada | 
há dias. 

Os lugares de Mataduços e 
Alumieira, bem como o Paço, | 
Póvoa e Vilarinho, dariam um 
paço em frente na obtenção do 
melhoramento, se seguissem as 
pisadas de todas as povoações 
que estão dotadas da luz eléctrica, | 
abrindo uma súbscrição pró-luz: 
para subsidiar o melhoramento, ! 

Assim procederam e estão pro- 
cedendo todos os lugares do con- 
celho, onde se tem montado à 
electricidade. 

Desta forma, a obra seria mais 
fácil e tornar-se-ia um facto. | 

E" bem de ver que a Câmara, 
só port si, não pode arcar com, 
tão grande encargo, o que ainda! 
não fez a nenhum lugar. | 

Reunam-se os filhos daquelas | 
povoações e sigam o exemplo de, 
todos os outros, para que a luz 
venha beneficiar as suas terras! 
num curto prazo de tempo. 

Eb EADTIGIAO 
“o io cio slo Gio vio U Wo vs qo do qu 

O H CONGRESSO DAS 
COLECTIVIDADES DE 
EDUCAÇÃO E RECREIO 

Como a grande imprensa noti- 
ciou, realizou-se na tarde de do- 
mingo passado, no Pavilhão dos 
Desportos, em 1 isboa, e sob a 
presidência do Chefe do Estado, 
a inauguração do II Congresso 
das Colectividades de Educação 
e Recreio, no qual se fez repre- 
sentar o Club Recreio Caciense. 
Ao Club da nossa terra, que en- 
viou a sua bandeira ao citado 
Congresso e que fôra colocada 
dentro do Pavilhão dos Despor- 
tos, em local destacado, só temos 
a elogiá-lo por este exemplo dado 
na propaganda da nossa fregue- 
sia, só lamentando que, por traz 
da mesma, onde. furam postas 
algumas cadeiras, não estivesse 
ninguém de Cacía, que conheces. 
semos, e que tomasse esses lu- 
gares como todas as outras co. 
lectividades o fizeram. Do mesmo 
modo extranhamos imenso que, 
muito embora modestamente, só 
o Club da nossa terra se lizesse 
representar, 

Um caciense alfacinha. 
N. da R.—A direcção do Club Recreio 

Caciense apresentou no último número 
do nosso jornal as causas que impediram 
a sua comparência so Congresso, pelo que a falta era já esperada e tem O seu 
motivo bem esclarecido. 

ses 

PARECE ANEDOTA 

Certo advogado 
justamente da fama de grande 
jurisconsulto, em réplica ao seu 
adversário num processo, tivera 
esta frase; 

“O meu ilustre colega, afinal, 
dá uma no cravo e outra na fer- 
radura,..» 
—Pois se V. Ex.º não está com 

O pé quieto, como quere que 
assim não suceda? 

que gozava 

  

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr, Ravara 

(Atende a toda a hora) 

Consultório pipe Ha 

RiLuiz de Camões,132-1,.º-Dtº | 
LISBOA 

ee eee 

Domingos Ferreira 
Afonso e Cunha 

MÉDICO 
Consultas das 17 às 20 horas, 
às terças, quintas e sábados 

Av. Presidente Wilson, 106-1.º 
(Frente à Esperança) 

LISBOA 
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Por Angeja 
A água do chafariz 

E* condenável o que se está 
passando com a água do chafa- 
riz da nossa Praça, Ora deixam 
Correr a água, ora tiram-na por 
completo para usos particulares. 

No dia 27, cerca das 10 e meia 
da noite, quando muita gente es- 
tava a encher os cântarus, a água 

motivo de grandes protestos e 
do ajuntamento de muito povo. 
Foram chamar o presidente da 
Junta, sr. Manuel Maria Teixei- 
Fa, que compareceu e teve de 
ceder às palavras do sr. dr. Jaime 
Portugal e de outras pessoas de 
grande projecção local, para uma 
rápida vistoria à canalização da 
nascente, E lá partiram todos 
entre um conjunto de algumas 
dezenas de pessoas. Chegados ao 
local, lá deram com uma rotura 
no cano e o cinzel com que tra- 
balharam, estando a água a correr 
para um volumoso tanque, exis- 
tente numa propriedade do sr. 
José Maria Martins dos Santos 
(» Alcaide). Um toco de pau 
serviu para tapar a rotura e daí 
a pouco a água corria no chafa- 
riz da Praça. 

Como que a comprometer-se, 
no momento, um tal Carroa, mo- 
rador ali próximo, maltratava a 
oportuna vistoria. Desse facto 
se tomou boa nota, O Carroa 
tem sido visto por várias vezes 
escondido nas esquinas por volta 
da meia noite, que é a hora de 
se apigar a iluminação pública. 
Volta e meia, pouco depois dessa 

“hos caçadores! 
Aproxima-se a abertura da caça. Portanto, 

essário munirem-se dos artigos respeitantes. nec 

Podem, desde já, abastecere 

Francisco Augu 

faltou repentinamente. Esse foi o que terão a certeza de serem bem servidos e a baixos preços. 

Garteira Elegante 

ECOS. DE GAÇCIA 

m-se no estabelecimento de 

sto de Oliveira 

  

  

Fazem anos: 

Hoje, dia 30, a menina Maria 
das Dores Dias de Sousa, colhe 
17 primaveras, filha do sr. Ma- 
nuel Rodrigues Sousa e de sua 
esposa sr? D, Albina Dias Fer- 
reira Sousa, que também festeja 
44 anos no dia 5 de Agosto pró- 
ximo, do Fontão e conceituados 
comerciantes em Lisboa; e o sr. 
José Pereira Duarte, passa igual- 
mente hoje 28 anos, da Quintã e 
panificador no Entroncamento. 

—Aimanha, 31 de Julho, o sr. 
António Dias Peseira, 58 anos, 

jnatural da Quintã e benquisto 
industrial de padaria em Alcoba- 
ça; e a sr.* D. Ana dos Santos 
Cunha, 36 anos, esposa do sr. 
Manuel Marques Dias da Loura, 
dig.mo fiscal de lacticínios de 
Esgueira. 
—No dia 1 de Agosto próxi- 

mo, o sr.-Fernando dos Santos 
| Silva, 22 anos, filho do sr. Amé- 
“rico Tavares da Silva e de sua 

  

drigues da Silva Azevedo e pela 
noiva o sr. José Augusto Rosado 
Simões e Rosalina Marques. 

Após o acto religioso, foi ser- 
vido um lauto jantar em casa dos 
tios dos noivos na estrada de 
Chelas, 152, porta 5. 

Aos brindes falaram entre ou- 
tros o sr, Rosado Simões. 

Ao novo casal desejamos as 
melhores felicidades. 

CURSO DE CORTE 

Tirou o corte de alta costura 
e bordados à máquina e mão a 
sr.* Deolinda Nogueira de Pinho, 
esposa do nosso assinante sr. 
Silvino Nunes, naturais de Angeja 
e residentes na capital. 

Aceita todos os trabalhos em 
sua casa, na Rua B, à Calçada 
Poço dos Mouros, 5 R C Dt. 

EXAME 

Nos dias 11 e 21 do corrente, 
fez exames de Geografia e Dese- 

  

| 22,80 horas, se efaetua na 

De Angeija 
Bailes.— No dia 6 de Agosto 

próximo, pelas 21 horas, realiza- 
«se no salão da «Associação Ls. 
trução + Recreio Angejenses, nm 
grandioso baile que será abrilhaa- 
tado pelo magnífico Jazz «Os 
Unidinhosn, de Aveiro. 

— Panibéus no mesmo dia, às 
sede 

do «Angeja Sport Club» um im- 
portante. baile ubrilhantado pela 
afamada «Orquestra Vista Ale- 
gren, 

Como se tratam dos primeiros 
bailes realizados nesta quadra & 
ua véspera das Never, é de eepe- 
rar grandes concorências, 

Chegadas.— Com nm seu sos 
brinho, chgou há dins de Lisboa, 
a sr? Marin Celeste Abren, esposa 
do sr. Jwé Maria dos Santos 
Abreu, em 
da capital, 

  

  

De Vilarinho 
FONTES. —Secou a fonte do Campi- 

nho e a do Salgueiral, a pouca água que 
corre, é imprópria para consumo, quan- 
do podia ser boa se a canalização ofere- 
cesse condições seguras e higiénicas. 

A" Junta de Freguesia pedimos a re- 
paração desta fonte, 
FUTEBOL. — Realizou-se no último 

domingo, no campo do Cabedêlo (Sar- 
razola), um desafio de futebol entre as 
equipas de Vilarinho e Sarrazola, saindo 
vencedor o Desportivo Vilarinhense por 
4 bolas a 0. 

Foram marcadas mais duas bolas pelo 
nosso grupo, que o árbitro anulou, sem 
sabermos a razão. 

Os grupos alinharam; 
«Desportivo Vilarinhense»;— Marques, 

Zé Luís e Eugénio; Cristiano, Valente e 
Arlindo; Zé Cunha, Dias, Florindo, Go- 
mes e Lopes. 

«Azes de Sarrazola»:—Macedo, Antó- 

pregado na panificação ! 

De Taboeira 
As nossas festas. — Decorreram 

(cheias de brilhantismo as festas 
em honra da nussa gloriosa pa- 
droeira Santa Maria Mada'ena. O 
programa foi cumprido a rigor, 

Revesliram imponência todas as 
[solenidades religiosas, incluindo a 
| mageslosa procissão, com andores, 
muitos anjinhos, cruzes, estandar- 

tes religiosos, em que se distinguiu 
o novo de Nossa Sénhora de Fá- 

jtima, que tão apreciado foi pelo 
| nosso povo e pelos numerosos fo- 
jrasteiros que assistiram à procis- 
são, e as 46 opas novas, que de- 
ram grande realce ao cortejo pro- 
cessional, 

| Na parte das ornamentações as 
ruas capricharam e na capela os 
jaMares e trono estavam riquíssi- 
mos com pratas e lindas flores. 

Os arraiais de domingo e segun= 
dafeira foram concorridos como 
nunca se registou na nossa lerra, 
tendo lodas as 3 bandas feito con- 
certos de grande valor musical, E 
o fugo de artifício. todo ele fui de 
1º qualidade. 

Em suma, uma festa que não 
precisa elogios, embora os mereça 
muito honrosamente o seu juiz, o 
jovem António Marques da Graça 
Migueis, na boa pessoa de seu 
avô, o benemérito taboeirense sr, 

| António Marques da Griça, que 
cumprimentamos por esse facto. 

Numerosos filhos deste lugar 
aqui vieram passar as festas, mas 
a falta de espaço neste jornal não 
permite que publiquemos os seus 
nomes, pelo que pedimos descul- 
pa a todos. 
Casamentos — No último domin- nho Projecções, o jovem Carlos esposa sr? D, Ana dos Santos ! Ee 

Silva, de Sarrazola e residentes | ae! co Gomes, e e 
em Lisboa; o sr. Adelino Mar q a r 6 jerelal T sa 
ques Baptista, 34 anos, da Quinta industrial e Comercial Teixeira 

go, na paroquial igreja de Esguei- 
ra, realizou-se o enlace matrimo- 
pial da menina Maria da Nazaré 
Marques da Silva, de 26 anos, filhã 

nio Arrojado e Samuel; Fernando Mar- 
tins, João Martins e Ramos; Rui, António 
Nunes, Marques, Luís Gomes Silva e 
Zé Nunes. 

Ao intervalo, o nosso grupo, jogando 

hora, a água falta, o que traz 
grandes inconvenientes, por o 
tanque do chafariz não se encher 

Lopes, em Vila Nova de Gaia. e enquanto isso se não der a água 
não pode correr para a pia do 
grdo, existente em frente dos 
Correios desta freguesia. Pode- 
mos mesmo dizer que a água 
nunca ali chega. Cremos que este 
ano só duas ou três vezes isso 
se deu, Uma delas, ao outro dia 
da circulação do «Ecos de Cacian 
em que publicamos uma referên- 
cia subre este assunto, chamando 
a atenção da Câmara Municipal 
de Albergaria-a-Velha., 

Então a quantidade de água 
que correu naquele dia, porque 

| não corre sempre ? 
O crime do dia 27 vai ser en- 

tregue às autoridades superiores 
e apelamos seja punido como 
merece após a descoberta do 
malfeitor, 

São graves as consequências 
que dele pode resultar: a inqui- 
nação das águas, lixo que caia, 
ou até matérias venenosas que 
possam czusar a intoxicação do 
nosso povo, 

Que a Justiça não poupe quem 
anda a brincar com a saúde pú- 
blica e entrega-se a praticar cri- 

  

mes desta ordem em obras do 
Governo. 

Singelo. 

COMBOIOS EM CACÍIA 
PARA O NORTE | PARA O SUL 

5,29 Correio [0.04 Correio 
6,00 Tramuei 7,28 Tramuei até 
7,02 Mixto Coimbra 
8,16 Tramuei 11 Tramuei 
13,16 Tramuei, des-/15,18 Onibus 

de ' oimbra/18,53 Tramue: 
17,34 Tramuei 20,59 Tramuei 
21,04 Tramuei 21,32 Mixto 

Chamamos a atenção dos nossos leito- 
res para o horário dos combóios das 
21,04 para o norte e das 15,18 para o 
sul, que eram às 20,48 e 15,26 respecti- 
vamente, 

        

Se precisa d'oculos, não 
hesite. Procure a 

Ourivesaria Vilar 
Ru: de José Estêvão, 59 

4Junto ao Quartel da Guarda Rêpublicana) 
AVEIRO 

Tem para todos os preços. 
Oficina de reparações. 

Não esqueça que é a casa de 
ópiica mais antiga de Aveiro, 

e zelosa praça da Guarda Nacio- 
nal Republicana no posto de 
Oliveira do Bairro; e o sr. An- 
tónio Rebelo dos Santos, 29 anos, 
proprietário de barbearia e al- 
faiataria em Cacia. 
—Em 2, 0 sr. Manuel da Silva 

Samartinho, 45 anos, de Alumiei- 
ra e conceituado industrial de 
padaria em Lamarosa, 
—Em 3, o sr. Eduardo da 

Silva Baptista, de Angeja e esti- 
mado industrial de sapataria em 
Lisboa. 
—Em 4, a sr.º D. Joana Vieira 

Miranda, 47 anos, esposa do sr, 
Joaquim Rodrigues Miranda, de 
Cacía e laboriosos industriais de 
padaria em Tentugal; a sr.º D. 
Albertina Nunes de Almeida, 47 
anos, esposa do sr. Diamantino 
Dias Capela, de Angeja e activos | 
industriais de padaria em Lisboa; | 
e a interessante Maria Manuela 
Marques da Silva Matos, colhe 
4 primaveras, filhinha do caciense 
sr. José Maria da Silva Matos 
Júnior e de sua esposa sr." Maria 
José Marques da Silva, residentes | 
em Estarreja. 
—E em 5, a sr.* D. Maria da 

Conceição Brilhante, 30 anos,, 
esposa do sr. José Maria da Silva, ' 
de Salreu e benquisto industrial 
de padaria em Lisboa; e a menina 
Maria das Neves Carvalho, colhe 
19 primaveras, filha do bom an- 
gejense sr. Júlio, Nunes de Car- 
valho e de sua esposa sr.* D. 
Judite Nunes de Carvalho, con- 
ceituados industriais de padaria 
na capital. 

Parabéns aos aniversariantes. 
* 

CASAMENTOS 

Em Lisboa, na igreja dos An- 
jos, realizou-se no dia 17 do cor- 
rente o casamento do sr. António 
Esteves Rodrigues Martins da 
Silva, filho do sr. Joaquim Este- 
ves Martins da Silva e de sua 
esposa sr.* Deolinda Rodrigues 
da Silva, naturais de Angeja; com 
a menina Naciolinda Araújo do 

  

cisco do Carimo e de sua esposa 
sr.* Rosa Maria Araújo, todos de 
Torvedo — Ponte da Barca (Mi- 
nho). 

Foram padrinhos dos nuben- 
tes, por parte do noivo o sr,     Manuel Maria Soares de Azeve- 
do e sua esposa sr,* Vitória Ro- 

Carmo,filha do sr. José Fran- |/    

Felicitamos o aplicado estu- 
dante, que tirou as notas Fespe- 
ctivamente de 13 e 12 valores, 
bem como seus pais o nosso 
assinante e bom amigo sr. Ono- 
fre Gomes, digno factor de 2.º 
classe na Estação de Cacís, e sua 
esposa sr." D. Maria do Carmo 
Moreira Gomes, aqui residentes. 

OPERAÇÃO 

Foi operada à apendicite na 
Casa de Saúde do sr, Dr. Manuel 
de Figueiredo, em Estarreja, de 
onde já regressou em franco res-, 
tabelecimento, a sr.” Ascenção! 
Simões Teixeira, natural da Quin- 
tãe residente em Cacía, esposa 
do nosso amigo e assinante sr. 
José Maria Dias Tavares, empre- 
gado do Café Coimbra, na Vila 
da Feira, 
+ Que as melhoras se acentuem 
ao completo e rápido restabele- 
cimento, são os nossos votos. 

NA REDACÇÃO 
Deram-nos o prazer de suas 

visitas em nossa redacção, o que 
muito agradecemos, os amigos 
do «Ecos» srs. António Sarrico 
dos Santos e sua esposa sr.º Ma- 
ria Dias da Conceição Sarrico, 
de Esgueira, que pagaram a sua 
assinatura; Felismino Martins Si- | 
mões, de Sarrazola; Joaquim Ma- 
ria Rodrigues da Cunha, de Sar- 
razola; António Marques de Al- 
meida, de Taboeira. 

Club Recreio Gaciense 
Baile de convites 

Amanhã, dia 31, pelas 22 horas 

abrilhantado pela esplendida 
«Orquestra Nanta» 

de Aveiro. 

    

  

  

A PARTE 

contrao vento, apenas vencia por um 
goal. Às três bolas restantes foram obti- 
das na segunda parte. 

Marcaram os goals: Gomes (3) e Zé 
Cunha (1), 

Os nossos jogadores mereceram todos 
muitos aplausos, pela sua boa actuação 
e conjunto, sendo de salientar Marques, 
pelo:seu seguro trabalho na defesa, mos- 
trando assim as suas boas qualidades de 
guardião. 

Os Azes tiveram boas oportunidades 
de marcar, o que não fizeram devido à 
actuação da nossa defesa e do seu mau 
conjunto. 

Arbitrou Manuel Martins Simões, cujo 
trabalho, excepto a anulação das duas 
bolas, sem razão, agradou. 
CASAMENTO, - Já há semanas que 

se realizou o casamento da menina Ana 
Alves Nogueira, de 20 anos, filha do sr. 
Manuel Ferreira de Jesus e de sua esposa 
sr.º Rosa Alves Nogueira, deste Ingar, 
com o sr. José Nunes dos Santos Júnior, 
de 24 anos, filho do sr. Manuel Nunes 
dos Santos e de sua esposa sr.2 Rosa 
Rodrigues da Silva, da Póvoa. 

Que sejam muito felizes.—C, 

  

  

Da Póvoa e Paço 
ANOS. —No dia 17 passou o aniver- 

sário da sr,à Maria Hortense Barbosa, da 
Póvoa, esposa do sr. António dos Santos 
Calado, pamficador em Algés. 
—No mesmo dia fez 35 anos a sr.à 

Rosa Nunes Miranda, esposa do sr. Ma- 
nuel Ruela de Oliveira, da Póvoa e pani- 
ficador em Paço de Arcos. 
—Em 18 festejou 22 anos o sr. José da 

Cunha Ramos, panificador no Barreiro, 
filho do sr. João Simões Ramos e de sua 
esposa sr.* Maria da Gória da Cunha 
Ramos, bons proprietários da Póvoa. 
—E em 21, também passou o seu ani- 

versário o'sr, Manuel Maria de Matos, 
do Paço. 

Felicitamos os aniversariantes. 
VISITAS, —De visita a suas famílias, 

vieram ao Paço: o sr, Manuel Rodrigues 
dos Santos, marmorista em Lisboa; a sr.* 
D. Vitória dos Santos Lourenço e seu 
filuimho Antônio, esposa do sr. Mantel 
Maria Simões da Maia, conceituado in- 
dustrial de padaria no Estoril; ea gra 
D. Glória de Jesus Afonso Ferrão e filho 
João, esposa do sr. João Ferrão, 1.º fo- 
gueiro da Armada no Montijo. —C. 

  

Vende-se 
Moto-bomba de 3 cavalos, com 

mangueiras, completo, meio uso. 
Casa Domingos Moteira da 

Costa—Rua Tenente Resende, 9 
— AVEIRO, 

  

Padaria 
Trespassa-se por motivo de 

doença, no concelho do Barreiro.         

  

Facilita-se pagamento. Carta a 
esta redacção às letras V. D. 5. 

do sr. Alfredo Dias da Silva e de 
sua falecida esposa Rosa Marques 
Baplista, deste lugar; com o sr, 
Manuel António Novo, de 34 anos, 
filho do sr. Manuel António e de 
sua esposa sr.” Rosa de Jesus, dé 
Aveiro, onde lêm charretes de 
aluguer, próximo da esteção dos 
(Caminhos de ferro, 

Foram padrinhos dos noivos o 
sr, António Nunes Caldeira e sua 
esposa sr.* D. Aurora Rodrigues 

“da Silva, conceituados industriais 
de marmoriles em V. N. de Gaia, 

» Os nubentes, padrinhos e todos 
os convidados, foram transporta- 
dos em luxuosos automóveis à 
igreja e regresso. 

Em seguida foi oferecido um 
verdadeiro jantar de casamento 
em casa do pai da noiva, sendo 
servidos 30 laiberes. 

O banquete decorreu na mais 
fraternal alegria, sendo levantados 
vários brindes pelas felicidades 
dos noivos, em que se dislinguiu 
o sr. Manuel Freire dos Santos, 
digno factor de 1.º classe na esta- 
ção de Aveiro, que foi muito 
aplaudido. 

Foi cozinheira a sr;* Maria Rosa 
Marques da Cunha (a Carvalhala), 
da Quina; e serviram à mesa as 
meninas Maria Marques Ferreira 
e Maria Almira Marques dos Sans 
los, daqui e Rosalina Valente da 
Cunha, filha da cozinheira, tendo 
todas merecido elogios. 

Os noivos, a quem foram olere- 
cidas muitas e valiosas prendas, 
fixaram residência neste lugar. 

Recebam os nossos parabéns, 
com volos dum futuro repleto de 
felicidades. 

— Também se casou no domin- 
go Manuel Maria Baptista Ribeiro, 
com Emília Baptista Fernandes 
Dias, ambos desle lugar. 
Incêndio. — Na passada segun- 

da-feira, cerca das 23 horas, ma- 
nifeslou-se um incêndio numa arre- 
cadação de caruma pertencente ao 
nosso prestimoso conterrâneo sr. 
António Marques da Graça. 

O fogo foi apagado por nume- 
rosos populares que se encontra- 
vam no último arraial das festas 
de Santa Maria Madalena. 

Us prejuizos são insignificantes 
por o fogo estar em princípios 
quando foi dado o alarme, 

As causas do sinistro devem-se 
à cinza com lume colocada ali na 
entre-véspera.— C. 

  

 



De Azutva 

Baptizados.—Com o nome de 
R-úl, foi baptizado um filho do 
er. Evangelista da Silva Rodri- 
gues e de sua esposa sr? Maria 
Leocáden da Silva Teixeira. | 

Foram padrinhos o sr, Belas 
riano dos Santos Mugalhães, filho | 
do sr, Euzébio Ferreira dos San 
tos e da er,* Leonilde Magulhãss, 
e a menina Lizete de Custro Ri 
beiro, filha do sr. António Ma:- 
ques Ribeiro e de sua esposa sr. 
D. Eliza de Castro. ! 

— Também foi baptizado, com 
o nome de Mário, o filho da er.? 
Marina Marques Correia, esposa do | 
er António Fausto Ferreira, 

Foram padrinhos o er, Manuel 
da Silva Rodrigues e a menina 
Zilda dos Suntos Reis, filha do 
sr. Mannes] dos Santos Reis e da 
er.* Marin dos Santos Prezas, 

Partidas e chegadas — Partiu 
paia Lisboa, onds se foi empre- 
gar, o sr. Manuel Gonçalves Pe- 
reira, 

— Para o Algarva o sr, Suúl 
Sin ô:s Neto. 

— Vindos do Alentejo, estão 
aqui os srs. José Maria Fearnan- 
des, Mannel de: Sousa Cravo é 
seu irmão Arménio Cravo, 

—Chegon da capital a menina 
4ua Rosa Marques Correia. 

Nascimento —No dia 6 deu à 
laz uma crinuça do séxo feminino | 
a er* Emília Ferreira de Carva- 
lho, esposa do sr. Joaquim Alber- 
to do Rosa, comerciantes loenis. 

Operação. —No dia 17 foi ope: 
rada à apendicite no hospital de 
Aveiro u srº Maria dos Prazeres 
Rodrigues de Almeida, esposa do 
sr. Daniel de Olivsira, 

Anos.—No dia 15 colhen 16 
primaveras a menina Maria Olin-j 
da Gonçalves de Almeida, filha 
do sr. amadea Gonçalves da! 
Cruz é do sua esposa sr.* Ana de) 
Almeida, 
'—E no dia 22 fez 2 anos o 

menino Rufnel Pereira Sinões, 
filho do er. Amadeu Siniões é de 
sua esposa er.* Adoração Gonçal- 
ves Diniz. —€. 

  

  

  

De Frossos 

Falecimentos —Com 10 anos 
de idade, faleceu no dia 2ba 
menina Mercedes Rodrigues de 
Oliveira, filha da er? Margarida 
Gaiteiro, da rua da Azenha. 

O funeral da desditosa menina 
teve lugar no dia seguinte, pelas 
20 home, com grando acompa- 
mhamiento dus crianças das nossas 
escolas, 

— Também faleceu no dia 26 
a er! Maria Alves de Paiva, de 
80 anos de idade, viúva de Ma- 
nuel Alves de Paiva, mãe dos srs, | 
Manuel é Artur, panificadores no 
Barreiro e Lisbon e Arménio Al- 
ves de Paiva, aqui lavrador. 

O seu funeral realizou-se no 
dia 28, pelas 10 horas, com a 
encorporação dn Banda Velha 
União Sanjuanense, de S, João 
de Louie, que tomou parte na 
missa » ofícios de corpo presente 
celebrados por 6 sacerdotes na 
igreja paroquial. 

Forain-lhs oferecidas 6 coroas 
pela família, 
Conduziram as salvas com a 

chave do caixão e com ns toalhas 
os filhos da extinta, que ncompa 
mharam à última morada a sua 
boa mãe, 

Os serviços fúnebres estiveram 
a enrgo da Agência do er. Manuel 
Bimões Dias, de Angeja. 

A's famílias enlutadas envia-   mos sentidos pêsames. —C, 

  

  

ECOS DE CACIA 

    

Grandiosos e Imponentes festejos em 

ANGE)J 
  

CRS 

Nos dias 20 e 21 de Agosto de 

  

imponentes Solenidades Religiosas 
Arraial Nocturno 

: 2 Bandas de Música 2 

Banda do Grupo Musical Caciense -:- Banda da Associação Instrução e Recreio Angejense 
E PO PR TV E STRIP EP GEP DRE OVER POTE AN CELT OR SO SRTA DA SP 

  

Bi 

1949 

Magestosa Procissão 
- Ornamentações e iluminações Fogo de artifício 

  

PROCR ACNE A 

  

Dia 20 
  

Ao romper d'alva, rebenta- 
rá uma estrondosa salva de fogue- 
tes, que anunciarão o início dos 
festejos ao milagroso taumaturgo, 
seguindo assim nas demonstrações 
festivas dos dois dias precedentes, 
será também lançado no espaço 
fogo rijo ao meio dia e à noite. 

A's 15 horas, a Banda da 
ASSOCIAÇÃO INSTRUÇÃO 
E RECREIO ANGEJENSE 
percorrerá as ruas da freguesia, 
procedendo-se nesta altura à tradi- 
cional ENTREGA DO RAMO, 
pelas gentis mordomas, que espe- 
rarão os membros da comissão 
em suas casas, 

Este interessante 

Dia 921 

número 
dos festejos durará até à noite. 

Principal dia das festas. Ao 
tocar das Ave-Marias no campaná- 
rio da nossa paroquial Igreja, re- 
benta uma descarga de morteiros. 

A's 7 horas, celebra-se a missa do costume, à 
qual deverá assistir todo o 
possa ir à missa solene. 

povo angejense que não 

Aºs 11 horas, MISSA SOLENE com a colabo- 

AG RS SEIOS O 

NOTAGIAS LOCAIS 
TO o SS Ulo GIO vio af PNY to qro q WO 

Festividade 

Amanhã, dia 31, vai celebrar-se na 
igreja paroquial de S. Julião de Cacia 
uma festividade em louvor de Nossa Se- 
nhora do Rosário de Fátima. 

A's 11 horas, missa solene e sermão, 
depois do que sairá a procissão para 
Sarrazola, por o juiz ser daquele lugar. 

Colaboram nestas festividades as Ban- 
das de Ílhavo e do Grupo Musical Ca- 
ciense. 

  

  

  

Bombas de Cimianto 
A mais recente novidade em BOMBAS DE TIRAR ÁGUA, 
aplicando-se em poços de qualquer profundidade, TANTO 
PARA USOS DOMÉSTICOS COMO PARA REGA, sen- 
do o seu funcionamento dos mais suaves e de longa duração, 

por as suas buchas trabalhar em câmaras de metal. 
Enviam- se para qualquer ponto do Pais. 

Pedidos ao fubricunte: ADELINO FERREIRA LINO 
Carreiros de S. Martinho — AVEIRO   

Em Sarrazola | 
TRESPASSE OU ARRENDAMENTO 
Mercearia, miudezas e vinhos, 

modernamente montados e com 
casa para habitação. 

Vere tratar com o seu pro- 
prietário sr. Américo de Azevedo. 

  

Trespassa-se 
Um estabelecimento de mer- 

cearia, fazendas, miudezas etc, 
em Sarrazola, pela razão do seu 
proprietário não poder estar à 
frente do mesmo, Nesta redacção 
se informa, 

Azurva 
Vende-se terreno a mato, que 

foi de Manuel Marizona, contor- 
tando com a estrada e António 

  

Bombeiro. Serve para edificar. 
prédio. Quem pretender dirija-se 
a Amadeu Ferreira— Arruda dos 
Vinhos.   

Santo António 

  

nova 

ração da orquestra da Banda An- 
gejense, prêgando ao Evangelho 
um distinto orador sagrado. 

A's 12 horas, chegada da 

BANDA DO GRUPO 
MUSICAL CACIENSE, que 
romperá a tocar à entrada da fre- 
guesia, seguindo até à Igreja. 

Sairá então a percorrer as 
ruas do costume a 

Luzida Procissão 
que terá integradas as crianças da 
Comunhão Solene, realizada nesse 
dia e a encorporação de ambas as 
Bandas de Música, dezenas de 

anjinhos, sumptuosos andores e os 
paroquiais estandartes religiosos. 

O resto da tarde destina-se 
a gozar as paisagens do Vouga. 

A's 21,30 horas, as referidas 
Bandas de Cacía e Angeja subirão 
aos coretos, montados no recinto 
da Praça, que estará ornamentado 
e iuminado a primor, para se des- 
picarem durante o grandioso 

Arraial Nocturno 
que terminará à meia noite solar, 

sendo queimado vistoso fogo de artifício nos intervalos. 
Entre estonteante alegria na nossa mocidade e 

em toda a nossa gente, os imponentes festejos fecha- 
rão com uma salva de morteiros. 

a | 

De Esgueira 
Falecimento. — Fulecen com 24 

nnos de idade, no hospital de 
Aveiro, onde se encontrava inter- 
nado, o eapateiro António du 
Costa Godinho, solteiro, filho de 
Moisés da Costa Godinho e de 
Marin Emília Ferreira de Andra- 
de, naturais de 9, Tiago (Oliveira 
de Azemeis). ) 

O sen enterro, a cargo da 
Agência Capela, realizou-se para 
o cemitério loeal, em virtude do 
finado aqui residir à muito tempo. 

Aos doridos enviamos sentidos 
pêsames. 

  

Farmácia Aliança 
Serviço permanente 

Praça da República = ANGEJA 
  

Esta farmácia está apta a for. 
necer todas as especialidades far- 
maceuticas, com o novo preço. 
reduzido de 10º/,. Chama para 
isso a atenção dos seus clientes. 

  

De Sarrazola 
Agricultura. — Continua a vaga 

de calor a devorar tudo o que a 
terra vai criando. 

Será enstigo de Deus ? 
Falecimento. —No dia 25 fale- 

ceu com dl amos de idude a er.* 
Rosn Dins Quaresma, casada com 
o st, José Mnria Gomes da Costa, 
sapateiro neste lugar. 

A extinta deixa 7 filhos meno- 
res é teve o seu funeral no dia 
sepuinte, às 8 horas. 

Enscrporou-se no préstito à 
irmandade do Coração de Jesus 
eo rev. prior da freguesia de 
Cacia encomendou o corpo, 

Foram-lhe oferecidas 4 coroae 
por pessons amigas. 

Conduziu a chave do caixão o 
er. Domingos de Oliveira Garrido, 
cunhado da fivada e às borlas 
pegaram seus sobrinhos. 

Traton do funeral a Agência 
Fonssca, deste lugar. 

Enviamos pêsames a todos os 
doridos.—C,
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Frazão & Oliveira, L.” 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232-B -- VEIRO 

BICICLETAS 
RUDGE ci= ARMSTRONG -i= PHILIPS -i= STANDARD 

A pronto e com facilidades de pagamento 

FOURGONETES-A UTOMÓVEIS-CAMIONS 
VAUXHALL = CHEVROLET -j- BEDFORD 

Fixebem FRAZÃO & OLIVEIRA, I.."* — aveiro 

    

  

      

    

    

  

à alia Casa Graça Alinio Monti ' Bicicletas DR re Alípio Monteiro 
é Helios 1 270800 MANUEL PIRES PERAÇARE E É q Av, Dr. Lourenço Peixinho, 302 — AVEIRO Ep e p Raleigh 1 990800 mia ) 

EXECUTA com per- O mais completo sortido em artigos de Mercea- féliia Toda La tada “[ PEÇAM Novas TABELAS fi, Vinhos Finos, Espumosos e de Mesa. lhos da especialidade Especialidade em enguias e mexilhão de 
escabeche, prontos a fornecer para qualquer 

Armando Crespo & o ponto do País aos mais baixos preços. 
R, do Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA —relet. 2/027 

Manuel Simões aires AJA | [afaginhá 

Egor 

para militares e civis” 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 
Telefone 46057 

  

  

  

  

LISBOA 

Fabricante de charruas de ferro, debulhadoras, moíuhos MERCEARIA ::: VINHOS :: PETISCOS e erguedures de milho de todos os sislemas, Acaba de melhorar as suas instalações 46 
, 

MOTORES ELÉCTRICOS E DE EXPLOSÃO para bem servir a sua numerosa clientela. E S O N O M I O A 29 
PARA REGA E DEBULHA === RECINTO COM MESAS —— Heçé Execução de todo o serviço de torno mecânico. Vasco de Pinho Emissões de Rádio com auto - falante ra 

  
  

Os afamados vinhos de Paúla de Alenquer. MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO Agência Funerária Capela Fabricante do afamado ato de uvas Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, etc. «LUIZINHA» cotadas cedo ES AMERICO DIAS CAPELA (198) que toda a Lisboa aprecia como excelente água-pé Executa todos os trabalhos de marcenaria e polimento 
Esta agência trata de qualquer funeral desde o mais e canta com a música do «Mato Grosso»: 

Restaurações em Móveis antigos e modernos 
simples ao de maior pompa, em caixões ou urnas de 

  

  

  

  

  

E's branca, tinta e madura (Refram) 
7 Los 

Mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- «Luizinhas! «Luizinha»! Mofilia ota Mto Rua Combatentes da Grande Guerra, 45, 24-26 

dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem sem- O teu sabor não confundo ti E ReBie PebeE E dio 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- «Luizinha»! «Luizinha»! «I uizinha» é nossa Re AVEIR O ndo e er 

parativos que dizem respeito aos mesmos, por seres tão nobre, tão pura = copos a bater. Chamadas pelo Telefone n.º 304--RSGUEIRA aliens e Lilia! ep pa ane 
E's a melhor deste mundo pois só Pa isto GRAN DE SERRALHA RIA 

a rá «Luizinha»! «Luizinha»! Quem não te conhece! é Construção de Padarias EA 3085 Joao Bolais Monica MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA Largo do Limoeiro, 9, 10 e 11 = LISBOA Ea PRAGA A (Ci Alta), AVEIRO : 
Nesta casa, executa-se todos ou trabalhos de sec 

Construtor de fornos para Padarias 
ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

BORRALHA — AGUEDA HH H RE H Ji I CO ] J e gado, carros volantes ete. ete. 31) + Encarrega-sé da construção, em todos os sistemas, Para as doenças de pele 
  

de fornos de padarias; fornecendo todas ás ferragens, maseeiras, taboleiros é o restante para padarias. Encarroga-se de tirar quaiquer planta com pronti. dão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

EA IDA ER TAS 
Sempre que desejarem construir ou modificar es vossos fornos, nes mais modernos sistemas, não o 

  

  

É 
k ! façam sem consultar o construtor: MANUEL RODRI- 

i 1 ni 
. GUES MIRANDA — BORRALHA — AGUEDA, 

Oficina de Fogo le Artifigio Uma gota de HERPETOL eo seu desejo de co- tem por divisa: «Bem servir e à preços módicosn, que 
de — José Soares Calçado (239) gar passou. A comichão desaparece como por encan- ' ; to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- Tarei de Souto Vila da Feira viada, Os alívios começaram. Medicamento por exce- 

lencia para todos os casos de eczema humido ou Automóveis de aluguer seco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

  Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japonez, etc, etc, 
  A” venda em tôdas as farmácias e drogarias 

    

  

  

  

    

  

Ao quiló- 
Empresa Industrial e Tintas, [;.ta Vicente Ribeiro & Carvalho da Fanseca, Ldº Rae RO ç 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) à hora 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA ; TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL ahi à Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho Casa Vidinha aa ANGEJA CARROS MODERNOS A” ESCOLHA 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 
Consuitem q e N 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de Tudo em louças, tecidos e mindezas, oao eves 
impressão em cores ore para rolos e ME RES Prefiram tudo desta casa. Verdemílho ar A v E 1 B o ig Telet. 83 

a 2 . . , a e 
va 

Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria A's Noivas 2 CONSTRUTORA AE gy E E Mpeg lo Um ramo confeccionado no de:— ANTÓNIO FRANCISCO NETO Estância de madeiras E Materiais de construção Po o fr pila Oficina de construções e reparações de bombas s da com fino gosto, em «madeira e em tubos de Luzalite. 
Morgado & Pinho, Is RE a : S , E Não esqueçam: Executam-se trabalhos para todo o País É SG UEIRA (Areais) = AVEIRO «Horto Esgueirense» Peçam orçamentos =: Trabalhos garantidos ORÇAMENTOS GRATIS Telef. 230=Esgueira— AVEIRO Rua Conselheiro Queiroz = VERDEMILBO = AVEIRO 

 


	223_1949_07_30_02_19_999_0001
	223_1949_07_30_02_19_999_0002
	223_1949_07_30_02_19_999_0003
	223_1949_07_30_02_19_999_0004

